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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito do herbicida Roundup Ultra® na atividade microbiana 

de solo da Floresta Nacional de Carajás-PA. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados com quatro repetições, sendo utilizado quatro doses de herbicida (0, 240, 480, 

720 e 1440 g ia ha-1) da formulação Roundup Ultra®. Foi avaliado a atividade respiratória, o 

carbono da biomassa microbiana (CBM) e o quociente metabólico (qCO2) em duas épocas: 

zero e 28 dias após a aplicação do herbicida. Observou comportamento quadrático do CBM 

ao zero dia após a aplicação, com aumento máximo por volta de 1000 g de i.a. ha-1 e posterior 

decréscimo. Aos 28 dias o CBM tem efeito linear, sem alterações significativas com o 

incremento da dose. Ao zero dia houve redução do quociente metabólico com o incremento 

na dose e aos 28 dias estabilidade do qCO2 sem alterações significativas entre as doses. A 

formulação do herbicida utilizado apresentou maior estabilidade de CBM e qCO2 com o 

aumento da dose aos 28 dias após aplicação, não tendo incremento de dano a microbiota do 

solo com acréscimo das doses.  
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INTRODUÇÃO 

No controle de plantas invasoras em áreas de recuperação, tem-se adotado técnicas 

mais práticas como a utilização de herbicidas (MACHADO et al., 2012). Dentre eles, destaca-

se o uso do glyphosate, considerado um herbicida sistêmico que, por sua vez, não apresenta 

efeito residual, garantindo bom controle de plantas de propagação vegetativa como as 

gramíneas (KAGEYAMA et al., 2003). No entanto, seu uso em áreas sensíveis como Florestas 

Nacionais necessita de maiores estudos no que concerne ao impacto ambiental da molécula 

no desenvolvimento de organismos não alvo. 

Uma das maneiras de se avaliar o impacto de herbicidas no solo é através do método 

da quantificação da biomassa microbiana, conforme realizado por Santos et al. (2006). A 



quantificação da biomassa microbiana possibilita avaliar as mudanças iniciais no conteúdo de 

matéria orgânica no solo, quando se utilizam práticas agrícolas diversas como aplicação de 

herbicidas (KINNEY; MANDERNACK; MOSIER, 2005). A biomassa microbiana é responsável 

por funções essenciais ao solo, a exemplo da decomposição de matéria orgânica, da ciclagem 

de nutrientes minerais, da promoção de crescimento de plantas, do controle biológico e da 

degradação de compostos no solo (SYLVIA et al., 2005). Objetivou-se avaliar o efeito do 

herbicida Roundup Ultra® na atividade microbiana de solo da Floresta Nacional de Carajás-

PA. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no laboratório multidisciplinar do Campus de Parauapebas 

e no Laboratório de Análises de Sistemas Sustentáveis na EMBRAPA Amazônia Oriental. O 

delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados com quatro repetições 

utilizando a formulação Roundup Ultra®,  nas doses 0, 240, 480, 720 e 1440 g i.a. ha-1. Foi 

avaliado a atividade respiratória conforme descrito por Frioni (1999), o carbono da biomassa 

microbiana (CBM) conforme descrito por Jenkinson & Powlson (1976) e o quociente 

metabólico (qCO2) aos zero e 28 dias após a aplicação do herbicida. Foram coletadas 

amostras de solo em área da Floresta Nacional de Carajás localizada no município de 

Parauapebas-PA, na profundidade de 0-10 cm. 

As amostras foram passadas por peneira de 2 mm, secas ao ar e determinado o teor de 

água. Posteriormente, 500 g de cada amostra de solo foram colocadas em vasos plásticos 

revestidos internamente com sacos de polipropileno de maneira a se evitar a perda por 

lixiviação do herbicida. Após o preparo dos vasos foi realizado o preparo da calda. 

Para aplicação do herbicida foi utilizado um pulverizador costal pressurizado a CO2, 

operando à pressão constante de 40 lib pol-2, com uma barra de 1,0 m equipada com duas 

pontas de pulverização de jato plano TT11002, perfazendo uma faixa de aplicação de 2,0 m 

e um volume de calda de 150 L ha-1. 

Imediatamente após a aplicação dos herbicidas, as amostras foram embaladas em 

sacos de polipropileno e mantidas sob refrigeração. As amostras foram encaminhadas ao 

Laboratório de análise de Sistemas Sustentáveis da EMBRAPA Amazônia Oriental. As 

amostras de 28 dias após a aplicação foram mantidas em casa-de-vegetação com regas 

diárias, de maneira a se manter 80% da capacidade de campo e aos 27 dias após a aplicação 

encaminhadas para análise. Os dados obtidos foram submetidos à análise de regressão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O efeito do herbicida Roundup Ultra® teve comportamento quadrático do CBM ao zero 

dia após a aplicação, com aumento máximo por volta de 1000 g de i.a. ha-1 e posterior 

decréscimo (Figura 1). Aos 28 dias após a aplicação observou comportamento linear, com 



sensível aumento com o incremento na dose. Gomez, et al. (2009), observaram 

comportamento semelhante quanto a biomassa microbiana em solos tratados com diferentes 

doses de glyphosate, sem diferença entre a testemunha e as doses utilizadas. Haney et al. 

(2000) relatam que o glyphosate é inativado no solo devido a uma forte adsorção em argila, 

ácido fosfônico e diferentes hidróxidos.  

 

Figura 1.  Efeito de diferentes doses de glyphosate da formulação Roundup Ultra® na 
composição de Carbono da Biomassa Microbiana de solo proveniente da Floresta 
Nacional de Carajás. 

 

Para o quociente metabólico houve efeito quadrático para ambos os tempos, com 

valores inferiores a 1,0 em todas as doses avaliadas, o que remete a uma maior estabilidade 

da comunidade microbiana. Ao zero dia houve redução do quociente metabólico com o 

incremento na dose e aos 28 dias estabilidade do quociente metabólico sem alterações 

significativas entre as doses (Figura 2). O mesmo comportamento foi observado por Gomez, 

et al. (2009) e esse fato, se deve a uma estabilidade da biomassa microbiana com o decorrer 

do tempo, pois uma grande parte da molécula fica adsorvida no solo, ficando disponível 

somente as moléculas contidas na fase não adsorvível do solo. Sendo então ofertadas a 

microbiota as moléculas de Carbono, Nitrogênio e Fósforo do glyphosate nos primeiros dias 

após a aplicação (BUSSE et al., 2001). A estimulação da microbiota do solo pela adição de 

glyphosate favorecendo aumento da biomassa microbiana e menor quociente metabólico foi 

relatado nos trabalhos de Dick & Quinn (1995) e Stratton & Stewart (1992). 



 

Figura 2.  Efeito de diferentes doses de glyphosate da formulação Roundup Ultra® no 
Quociente metabólico de solo proveniente da Floresta Nacional de Carajás. 

 

Verificou que o efeito das doses de Roundup Ultra® no CBM e no qCO2 foram mais 

deletérios ao zero dia após a aplicação do herbicida, com maior variação de valores com o 

incremento das doses. Porém aos 28 dias após a aplicação não houve efeito significativo 

tanto do CBM quanto do qCO2, percebendo que esta formulação é degradada no decorrer do 

tempo e não promove efeitos negativos a microbiota do solo a curto prazo.  

 

CONCLUSÕES 

Não houve efeito deletério na atividade microbiana do solo da FLONA de Carajás com 

o uso de Roundup Ultra®. 
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